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ARTIGO

O etanol do Brasil na luta 
contra mudanças climáticas

Saúde

Idosos a partir de 70 anos
serão vacinados neste sábado

VACINA COVID-19

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Tangará da 
Serra abriu nesta quinta-
feira, 25, o cadastramento 
de idosos com idade a par-
tir de 70 anos, para a vaci-
nação contra o Covid-19. 
Com isso, a imunização, 
marcada para ocorrer na 
tarde deste sábado, dia 27, 
no estacionamento da Ha-
van, englobará, além dos 
idosos acima de 75 anos, 
a aplicação de vacina em 
parte do público com 70 
anos completos.

A secretária municipal de 
Saúde, Gicelly Zanatta, ex-
plica que, com o número de 

Para imunização,
é necessário o
cadastro
prévio do idoso

A previsão é de aplicar 1.800 doses neste sábado

doses recebidas pelo Muni-
cípio, será possível aplicar a 
1ª dose da vacina em 100% 
dos idosos com mais de 
75 anos neste sábado, ha-
vendo uma sobra de doses 
do imunizante CoronaVac, 
que será imediatamente 
utilizado para imunizar o 
grupo de idosos com idade 
entre 70 e 74 anos.

Contudo, para imuni-
zação, era necessário o ca-
dastro prévio do idoso com 
idade entre 70 e 74 anos, 
sendo disponibilizado, neste 
momento, 600 doses de va-
cina contra Covid-19. “Em 
apenas 14 minutos esgo-
tou-se o agendamento. (…) 
Infelizmente, com número 
limitado de doses, os demais 
idosos com idade entre 70 
e 74 anos terão que aguar-
dar o recebimento de nova 
remessa de doses (que são 
encaminhadas pelo Gover-
no Federal)”, informaram, 

ao destacar que assim que 
chegarem novas doses a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
reabrirá o cadastramento 
e divulgará nos canais ofi-
ciais da Prefeitura.

Aos cadastrados, a vaci-
nação será mais uma vez na 
modalidade drive-thru, para 
evitar aglomeração. “A pes-
soa faz o cadastro no link, 
vai até o estacionamento da 
Havan e nem precisa des-
cer do carro para receber a 
vacina. As pessoas que não 
tem condições de ir de car-
ro também serão atendidas, 
é claro”, disse.

A previsão é de aplicar 
1.800 doses da vacina so-
mente neste sábado.

Vale ressaltar que a imu-
nização está acontecendo de 
acordo com o número de do-
ses recebidas pelo Municí-
pio, obedecendo aos proto-
colos constantes na política 
nacional de imunização.
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NESTA SEXTA

Além dos preparativos 
para a vacinação de idosos 
acima de 70 anos, a Secre-
taria Municipal de Saú-
de, através da Vigilância 
Epidemiológica, trabalha 
ainda na imunização dos 
trabalhadores da saúde.

A vacinação desse pú-
blico-alvo devidamente 
cadastrados acontecerá 
nesta sexta-feira, dia 26, 
a partir das 8h da manhã, 

Mais de 500 trabalhadores da saúde 
receberão a 1ª dose da vacina

Redação DS / Assessoria

na Clínica da Família. A 
lista de agendamento de 
trabalhadores da saúde 
aptos para tomarem a 1ª 
dose da vacina contra a 
Covid-19 está disponível 
no site da prefeitura.

A lista divulgada pelo 
setor traz ainda uma sé-
rie de orientações téc-
nicas de vacinação deste 
grupo prioritário.

Mesmo cadastrado, o 
trabalhador da saúde de-
verá levar na hora da va-
cina a declaração do es-

tabelecimento de saúde 
constando a função, CPF 
e CNES, conforme mode-
lo disponível para baixar 
ou a declaração pessoal de 
autônomo, caso não traba-
lhe em um estabelecimen-
to de saúde.

É importante que o tra-
balhador chegue na hora 
e data marcada para a va-
cina, uma vez que o não-
comparecimento na data 
e horário agendados, o 
nome será retirado auto-
maticamente da lista.

São relevantes e estratégicas as informações divulgadas pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, de que o Brasil ampliou o 
número de destinos das exportações de etanol de 19 para 37 países, 
entre 2019 e 2020. Evidencia-se, nessas estatísticas, que o mundo vai 
reconhecendo aos poucos a importância de nosso álcool como insu-
mo energético e industrial mais limpo. Um produto de fonte renovável 
e biocombustível fundamental para a agenda de proteção ambiental, 
combate às mudanças climáticas e crescimento econômico baseado na 

sustentabilidade.
É interessante notar que alguns dos mercados reapareceram entre os 
principais compradores, depois de muito tempo excluídos das nossas 
vendas externas de etanol. É o caso da China e da Arábia Saudita, pa-
íses para os quais o Brasil embarcou, em 2020, 15 milhões e 11,6 mi-
lhões de litros, respectivamente. Destino inédito foi a Venezuela, que 

importou 6,9 milhões de litros.
Verificaram-se, também, aumentos na participação de diversas nações 
em nossas exportações, como Coreia do Sul, que respondia por 27,1% 

das compras, passando a 35,6%, e 
Holanda, que saltou de 3,5% para 
10,1%. Num conjunto de compra-
dores individualmente menos ex-
pressivos, a expansão foi de 3,7% 
para 13,7% do volume total. Os 
embarques para a Coreia do Sul 
cresceram 84% e quadruplicaram 
no caso da Holanda. Dentre as ra-
zões para tais resultados está o au-
mento na demanda por álcool para 

produção de itens sanitários.
A ampliação do número de desti-
nos reduz a dependência dos nor-
te-americanos como compradores 
de nosso etanol. Para dimensionar-
mos com clareza o significado da 
nova tendência de diversificação, 
basta analisarmos alguns números: 
os Estados Unidos representaram 

entre 50% e 60% do volume de etanol que o Brasil vendeu ao mercado 
externo nos últimos cinco anos. Em 2020, porém, sua participação caiu 
para 36%, de acordo com a Secretaria de Comércio Exterior (Secex).

Outra boa notícia é que, na safra 2020/2021 de cana-de-açúcar, estamos 
registrando avanços expressivos na implantação da Política Nacional 
de Biocombustíveis (Renovabio): 85% da produção nacional de eta-
nol estão certificados e há recorde na oferta da matéria-prima. Nesta 
primeira temporada sob as diretrizes do programa, 65% das empresas 
brasileiras produtoras estão qualificadas a emitir créditos de descarbo-
nização (CBios). Hoje, são 215 unidades produtoras, que comercializa-
ram cerca de 20 bilhões de litros do biocombustível na safra 2019/2020.
É gratificante constatar que mais de 17 milhões de CBios já foram regis-
trados até 22 de dezembro de 2020, dos quais 80% haviam sido adqui-
ridos para o cumprimento das metas pelas distribuidoras. A expectati-
va da União da indústria de Cana-de-Açúcar (Unica) é de que, na safra 
2020/2021, o número atinja 23 milhões de CBios.
Cada vez mais, o etanol do Brasil vai se consolidando como o bio-
combustível referencial da conversão do Planeta à economia sem 
combustíveis fósseis. Os mercados vão percebendo isso, cientes de 
que nosso produto tem origem sustentável e certificada e, além de 
reduzir muito a emissão de carbono na queima, contribui para seu 
sequestro na atmosfera, por meio dos CBios. Nosso país, queiram 
ou não, é protagonista na luta da humanidade contra as mudanças 
climáticas.

João Guilherme Sabino Ometto 
é engenheiro (Escola de Engenharia de São Carlos - EESC/

USP), empresário e membro da 
Academia Nacional de Agricultura (ANA).
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